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EFEMÉRIDES MUSICALES. 

J U L I O . 

1 2 — 1 7 3 6 . E s n o m b r a d o o r g a n i s t a d e la i g l e s i a d e S . J u a n , e n 
N e w c a s t l e , C á r l o s A v i s o n . 

» — 1 7 9 7 . N a c e e n V i e u x G a r s d o r f el h á b i l o r g a n i s t a J u a n T e ó f i l o 
S c h n e i d c r , e l m e n o r d e los h e r m a n o s d e e s t a f a m i l i a d e 
a r t i s t a s d i s t i n g u i d o s . 

» — 1 8 2 3 . N a c e e n M a d r i d D . J u a n C a s t e l l a n o , m a e s t r o d e s o l f e o 
de l C o n s e r v a t o r i o . 

1 3 — 1 6 0 3 . T o m a p o s e s i o n d e la p l a z a d e m a e s t r o d e c a p i l l a d e la 
i g l e s i a d e S M a r c o s d e V e n e c i a el d i s t i n g u i d o y o r i g i n a l 
c o m p o s i t o r J u a n C r o c e , d i s c í p u l o d e Z a r l i n o . 

» — 1 8 3 2 . M u e r e e n B u r g o s el m a e s t r o d e c a p i l l a d e a q u e l l a c a t e -
d r a l , D. P l á c i d o G a r c í a . 

» — 1 8 3 9 . F a l l e c e e n P a r i s , v í c t i m a d e u n a e n f e r m e d a d p r o l o n g a d a 
y d o l o r o s a , á la e d a d d e 5 9 a ñ o s , e l i n m o r t a l g u i t a r r i s t a y 
c o m p o s i t o r D . F e r n a n d o S o r , n a t u r a l d e B a r c e l o n a . S i n 
r i v a l e n e l b e l l í s i m o c u a n t o d i f íc i l i n s t r u m e n t o q u e l e h a 
d a d o t a n t a c e l e b r i d a d , d e j ó e s c r i t a s a l g u n a s e s c e l e n t c s 
c o m p o s i c i o n e s p a r a el m i s m o , h a b i e n d o d a d o t a m b i é n á l u z 
c o n b u e n é x i t o v a r i a s ó p e r a s , e n t r e l a s q u e figuran Teléma-
co, c a n t a d a á l i nos d e l s i g l o p a s a d o en B a r c e l o n a , La Feria 
de Smima y La bella Arsenia, e s t r e n a d a s e n L ó n d r c s , y la 
m ú s i c a d e l o s b a i l e s El señor magnánimo, El amante pintor, 
Cendrillon y El dormilon despierto, e j e c u t a d o s e n la p r o p i a 
c a p i t a l d e l a G r a n B r e t a ñ a , y Hércules y Onfale e n la d e 
R u s i a , a l a d v e n i m i e n t o al t r o n o de l e m p e r a d o r N i c o l á s . 
A p e s a r d e l a p r e c i o e n q u e s e t e n i a el t a l e n t o d e S o r , p a s ó 
l o s ú l t i m o s o n c e a ñ o s d e s u e x i s t e n c i a e n u n e s t a d o p r ó x i -
m o á la m i s e r i a . 

1 4 — 1 6 7 4 . M u e r e e n L o n d r e s , á la t e m p r a n a e d a d d e 2 7 a ñ o s , e l 
m a e s t r o d e los n i ñ o s d e c o r o d e la cap i l l a r e a l d e I n g l a t e r -
r a y d i s t i n g u i d o c o m p o s i t o r P e l h a m I l u m p h r e y . Se s u -
p o n e q u e s u m a e s t r o C o o k f a l l ec ió d e c e l o s y d e s a z ó n p o r 
e l é x i t o q u e o b t u v i e r o n las c o m p o s i c i o n e s d e I l u m p h r e y . 

» - - 1 7 9 5 . N a c e e n B i l b a o e l p i a n i s t a D R u f i n o L a c y . 
» — 1 8 0 7 . M u e r e e n P a r i s , á la e d a d d e 3 9 a ñ o s , la a c t r i z y c a n t a -

t r i z c é l e b r e d e la O p e r a c ó m i c a f r a n c e s a J u l i a A n g é l i c a 
L e g r a n d , c o n o c i d a e n el m u n d o m u s i c a l p o r M a d . S c i o , 
p o r se r e s p o s a d e l v i o l i n i s t a y c o m p o s i t o r f r a n c é s d e e s t e 
a p e l l i d o . 

1 5 — 1 6 2 5 . N a c e e n S a n t a C r u z d e T e n e r i f e e l d i s t i n g u i d o o r g a n i s t a 
D . J o s é G u t i e r r e z . 

J — 1 7 4 5 . N a c e e n P o t s d a m F e d e r i c o G u i l l e r m o E n r i q u e B e n d a , 
m ú s i c o d e c á m a r a d e l r e y d e P r u s i a , d i s t i n g u i d o c l a v e c i -
n i s t a y c o m p o s i t o r . 

0 — 1 7 8 2 . M u e r t e de l c é l e b r e c a n t o r C á r l o s B r o s c h i . p o r s o b r e -
n o m b r e F a r i n e l l i , á la e d a d d e 7 7 a ñ o s , e n B o l o n i a . E s t e 
g r a n a r t i s t a , i n h u m a n a m e n t e p r i v a d o d e s d e s u s p r i m e r o s 
a ñ o s d e l o s ó r g a n o s d e la v i r i l i d a d , p o s e í a la m e j o r voz d e 
soprano q u e se h a c o n o c i d o ; u n a v e r d a d e r a m a r a v i l l a , s e -
g ú n M a n c i n i ; p e r f e c t a , p u j a n t e , s o n o r a y e s t e n s a . N o h a y 

g é n e r o e n el a r t e q u e F a r i n e l l i n o l l e v a s e á u n a p e r f e c c i ó n 
i n i m i t a b l e , á l o s u b l i m e . M a r t i n e l l i d i c e q u e el c é l e b r e 
c a n t o r c o n t a b a c o n s i e t e ú o c h o n o t a s m a s q u e l a s v o c e s 
o r d i n a r i a s , n o t a s i g u a l m e n t e c l a r a s y s o n o r a s ; p o s e y e n d o 
a d e m á s la c i e n c i a m u s i c a l e n el m a s a l t o g r a d o , y m o s -
t r á n d o s e e n t o d o d i g n o d i s c í p u l o d e P ó r p o r a . F a r i n e l l i , 
c o n la e s c e l e n c i a d e s u v o z , d e v o l v i ó la s a l u d a l r e y F e r -
n a n d o V I d e E s p a ñ a , g o z a n d o l u e g o d e g r a n d í s i m a i n f l u e n -
c ia e n la c o r t e e s p a ñ o l a . 

1 6 - 1 6 9 2 . M u e r e e n A r m s t a d t á los 7 7 a ñ o s d e e d a d , el o r g a n i s t a 
E n r i q u e B a c h , p a d r e d e l c é l e b r e J u a n C r i s t ó b a l B a c h . 

» — 1 7 2 9 . M u e r e e n D r e s d e , á la e d a d d e 46 a ñ o s , el m a e s t r o d e 
c a p i l l a de l r e y d e P o l o n i a , J u a n D a v i d H e i n i c k c n . 

» — 1 8 5 7 . F a l l e c e e n P a r i s el i n m o r t a l p o e t a p o p u l a r d e la F r a n -
c i a , P e d r o J u a n d e B e r a n g e r . C o m p u s o él m i s m o la m ú -
s ica d e a l g u n a s d e s u s m a s c e l e b r a d a s c a n c i o n e s . 

1 7 — 1 7 5 2 . S e e s t r e n a e n C o m p i e g n e , e n u n c o n c i e r t o r e a l , la Pas-
torale ( .Amar i l i s» de l c o m p o s i t o r f r a n c é s F i l i b e r t o C a r -
d o n n e . 

» — 1 8 5 6 . M u e r e e n la H a b a n a e l a p l a u d i d o v i o l i n i s t a e s p a ñ o l 
D. E n r i q u e A l d a m a . 

» — 1 8 5 8 . Se e s p i d e e n F r a n c i a u n d e c r e t o i m p e r i a l p a r a el e s t a -
b l e c i m i e n t o d e u n d i a p a s ó n fijo p a r a t o d a la n a c i ó n . 

1 8 — 1 7 5 4 . N a c e e n K i t t e r s h a u s e n ( A u s t r i a ) e l o r g a n i s t a y p i a n i s t a 
P . S i x t o B a c h m a n n . 

» — 1 7 6 8 . N a c e e n F l o r e n t i n o el c o m p o s i t o r F e l i p e A l l e g r i , m a e s -
t r o d e m ú s i c a d e l S e m i n a r i o y d e la c a p i l l a d e S. M i g u e l 
d e d i c h a v i l l a . 

» — 1 8 2 1 . N a c e e n Pa r i s la c é l e b r e c a n t a t r i z P a u l i n a Y i a r d o t 
G a r r í a . 

1 9 — 1 7 4 6 . F,1 c o m p o s i t o r J o r g e F e d e r i c o H a n d e l e m p i e z a á e s -
c r i b i r el o r a t o r i o « J u d a s M a c a b e o » el c u a l t e r m i n ó e n 1 1 
de l s i g u i e n t e a g o s t o . 

« — 1 8 4 7 . M u e r t e de l c o m p o s i t o r h o l a n d é s J . W . Y i l m s , d i r e c t o r 
d e m ú s i c a e n A m s t e r d a m , y h á b i l flautista y p i a n i s t a , á la 
e d a d d e 7 6 a ñ o s . 

» — 1 8 5 7 . S e e s t r e n a e n l o s c o n c i e r t o s m a t u t i n a l e s d e l L i c e o d e 
B a r c e l o n a la c e l e b r a d a s i n f o n í a « C o n c e p c i ó n » de l m a e s t r o 
D. G a b r i e l B a l a r t . 

2 0 — 1 4 5 4 . M u e r e e n V a l l a d o l i d e l r e y J u a n I I d e C a s t i l l a , r e p u -
t a d o c o m o u n o d e l o s b u e n o s m ú s i c o s de l s ig lo X V . 

» — 1 7 8 1 . N a c e e n S o m m e r f e l d (S i les ia ) el c o m p o s i t o r y d i r e c t o r 
d e m ú s i c a d e la e s c u e l a n o r m a l d e Z ü l l i c h a u , M a u r i c i o 
F e d e r i c o A u g u s t o K o e h l e r . 

» — 1 7 9 1 . P r i m e r a r e p r e s e n t a c i ó n d e la ó p e r a d e C h e r u b i n i « L o -
d o i s k a » en P a r í s . 

2 1 - 1 7 6 2 . N a c e e n Z a r a g o z a el c a n t a n t e D . N e m e s i o O r t e g a , q u e 
p o s e i a u n a voz d e c o n t r a l t o s in r i v a l e n t r e s u s c o n t e m p o -
r á n e o s . 

» — 1 7 8 9 . N a c e e n D a b r z a u ( B o h e m i a ) e l c o m p o s i t o r J o s é W o l -
f r a m . 

» — 1 8 0 9 . M u e r e e n Z a r a g o z a el c o m p o s i t o r D . F r a n c i s c o J a v i e r 
G a r c í a , c o n o c i d o e n I t a l i a p o r e l s o b r e n o m b r e de l spagno-
letlo. 

-E-
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2 E L METRONOMO. 

El m a r t e s ú l t i m o p o r la n o c h e l legó á e s t a c a p i -
ta l nues t ro q u e r i d o d i rec to r S r . C l avé , de r e g r e s o de 
s u p e q u e ñ a espedic ion p o r l a s p r o v i n c i a s de T a r r a g o n a 
y L é r i d a . Como y a d i j i m o s en o t r a ocas ion o p o r t u n a , 
l a a u s e n c i a del S r . C lavé no lia d e j a d o de s e r p r o v e -
c h o s a p a r a el f o m e n t o de la g r a n asoc iac ión co ra l e u -
t e r p e n s e , p o r él in ic i ada en E s p a ñ a . E n las c o r r e s -
p o n d e n c i a s y no t ic ias q u e d a m o s en el an le r io r y p r e -
s e n t e n ú m e r o de EL METRÓNOMO, se c o r r o b o r a e f i c a z -
m e n t e nues t ro a s e r t o . El solo r e l a to de la ins t a l ac ión 
d e l a s n u e v a s soc i edades cora les , y la b u e n a a c o g i d a 
q u e en t o d a s p a r t e s t iene el p e n s a m i e n t o q u e v e n i m o s 
p r o p a g a n d o , d ice m u c h o en p r ó de la b o n d a d del mis-
m o , en t é r m i n o s q u e casi pod r í amos c r e e r n o s d i s p e n -
sados de e s f o r z a r n o s en a d u c i r c o n s i d e r a c i o n e s p a r a 
el me jo r c u m p l i m i e n t o de l d e b e r q u e n o s h e m o s i m -
p u e s t o en n u e s t r a a p a r i c i ó n en el es tadio de la p r e n -
s a p e r i o d í s t i c a . Sin e m b a r g o , p e n e t r a d o s de q u e á la 
p a r q u e u n p o b r e t r i bu to al p rog reso del a r t e , e s un 
p e q u e ñ o a p o s t o l a d o social lo q u e v e n i m o s h a c i e n d o , 
s e n t i m o s s i e m p r e u n a sec re t a impu l s ión á c o n t i n u a r 
e n es te sen t ido nues t ros déb i l e s e s fue rzos , impu l s ión 
q u e c r e e m o s n a t u r a l y p r o p i a en lodo a q u e l q u e a b r i g u e 
s e n t i m i e n t o s d e a b n e g a c i ó n p a r a el t r i u n f o de la v e r -
d a d y del b i e n , ó de lo q u e á ello c o n d u c i r n o s p u e d a . 

Si fijamos po r u n m o m e n t o n u e s t r a a t enc ión en 
los p r o g r e s o s q u e l a q u e p u e d e l l a m a r s e i d e a - C l a v é v a 
h a c i e n d o en C a t a l u ñ a ; en esa a u r a p o p u l a r en q u e se 
e n v u e l v e todo lo r e l a c i o n a d o con las a s o c i a c i o n e s c o -
ra les ; si o b s e r v a m o s c u á n e s p o n t á n e o y v e r d a d e r o e s 
e l f avor q u e el púb l ico d i s p e n s a á l as m i s m a s , p r e c i -
so s e r á c o n v e n i r q u e el p e n s a m i e n t o de i l u s t r a r á los 
o b r e r o s p o r el a t r a c j i v o del d i v i n o a r t e , es un g r a n 
p e n s a m i e n t o . E n estos t i e m p o s d e cr í t ica é i n v e s t i g a -
c ión , en q u e el e s p í r i t u de pub l i c idad p r e d o m i n a n t e 
en todo, h a c e q u e l a s m a s d e las cosas se p r e s e n t e n á 
n u e s t r o s o jos con s u v e r d a d e r o v a l o r , d i g a n lo q u e 
•quieran los p e s i m i s t a s p o r s i s t e m a , el f a v o r p o p u l a r 
no se c o m p r a p r e t e s t a n d o mér i tos q u e no se t e n g a n ; 
es m u y fácil m a n i f e s t a r a l t a s p r e t e n s i o n e s , pe ro e s di-
fícil q u e el p ú b l i c o s e a v e n g a á n u e s t r o s deseos s a -
t i s fac iéndolas , s in u n a c a u s a m u y r a z o n a b l e p a r a e l lo . 

De lan te de los p róv idos r e su l t ados q u e es t á d a n d o , 
y el g r a n desa r ro l lo q u e en poco t i empo h a a d q u i r i d o 
e l p e n s a m i e n t o d e la a s o c i a c i ó n co ra l e u t e r p e n s e , 
¿qu ién d u d a r á de l a b o n d a d y e f icac ia de este p e n s a -
mien to? ¿ H u b i e r a n b a s t a d o todos los desve los y el g e -
nio o r g a n i z a d o r de l S r . C l a v é y de a l g u n o s a m i g o s 
q u e le h a n s e c u n d a d o en s u s p ropós i to s , s i , c o m o d i -
j i m o s en o t r a o c a s i o n , la idea q u e le a n i m a no f u e r a 
u n a y a p r e d e s t i n a d a á c u m p l i r s e , p o r se r m a n i f e s t a -
c ión t a n g i b l e d e l a g r a n ley q u e r i g e la h u m a n i d a d e n 
s u d e s e n v o l v i m i e n t o p r o g r e s i v o ? P a s m a e n v e r d a d , si 

se e x a m i n a con un poco de de tenc ión los m u c h o s o b s -
t ácu los q u e p u e d a n h a b e r d i f i cu l t ado el b u e n éx i to de l 
p r o y e c t o q u e nos o c u p a . Se h a log rado a c e r c a r á los 
o b r e r o s en a soc i ac iones a l t a m e n t e p r o v e c h o s a s , sin 
ot ro fin q u e i n s p i r á n d o l e s sen t imien tos de p r o p i a d i g -
n i d a d , d e s p e r t a n d o en ellos el convenc imien to de q u e 
si son imper fec tos en s u m o r a l é in t e l ec tua l , no p o r 
esto son imper fec t ib l e s . P u e d e q u e no fa l te q u i e n se 
s o n r i a al v e r n o s a s e g u r a r tan f o r m a l m e n t e q u e e l 
p e n s a m i e n t o de l a s a soc i ac iones c o r a l e s c a m i n a á t an 
a l t o fin; mil veces lo h e m o s d icho y no nos c a n s a r e -
m o s de repe t i r lo : no a s p i r a m o s v e r en las soc i edades 
cora les , c o m p u e s t a s t odas de o b r e r o s , a g r u p a c i o n e s de 
a r t i s t a s en el r i g u r o s o s igni f icado de e s t a p a l a b r a ; so lo , 
s í , q u e r e m o s q u e con el a l ic ien te , a l t a m e n t e m o r a l del 
cu l t ivo del a r t e , l l egue un d í a en q u e esos o b r e r o s s e a n , 
no artistas, s ino hombres.]Si n u e s t r o s p ropós i tos son ó 
no r ea l i z ab l e s , los h e c h o s se e n c a r g a n de m a n i f e s t a r l o . 

P e n e t r a d en los g r a n d e s cen t ro s d e p o b l a c i o n e s , 
r e c o r r e d a s i m i s m o los p e q u e ñ o s p u e b l o s en d o n d e se 
h a l l a n e s t ab l ec ida s soc i edades cora les e u t e r p e n s e s , y 
se v e r á q u e á u n a asoc iac ión de e s t a n a t u r a l e z a a c o m -
p a ñ a s i e m p r e la ins ta lac ión de un Cas ino ó Ateneo , e n 
d o n d e los o b r e r o s r e u n i d o s todos l o s d i a s con p e r s o n a s 
i l u s t r a d a s y de a l t a posic ion s o c i a l , q u e no se d e s d e -
ñ a n de a l t e r n a r con el los , a p r e n d e n los debe re s y a t e n -
c iones del h o m b r e en s o c i e d a d , y c u l t i v a n su i n t e l i -
g e n c i a en l a s c á t e d r a s de e n s e ñ a n z a y en los g a b i n e t e s 
d e l e c t u r a , q u e no fa l t an en n i n g u n a de d ichas c o r p o -
r a c i o n e s . An te estos h e c h o s r e a l e s y p a l p a b l e s , d íga se -
nos en b u e n h o r a q u e es u t ó p i c a n u e s t r a a s p i r a c i ó n . 

N u n c a , como en n u e s t r o s d i a s , p u e d e deci rse q u e la 
mús ica o b r a m i l a g r o s . Dif íc i lmente e n c o n t r a r í a m o s un 
a l ic ien te m a s p o d e r o s o p a r a m a n t e n e r e n p r á c t i c a en-
t re l a s débi les in t e l igenc ias el g r a n p r i n c i p i o d e a s o -
c iac ión p a r a a l tos y p r o v e c h o s o s fines. Solo el pode r 
d e l c a n t o p o d i a h a c e r q u e hoy v e a m o s r e u n i d o s y a s o -
c i a d o s á los j o r n a l e r o s de las p e q u e ñ a s p o b l a c i o n e s , 
e n t r e q u i e n e s la i n s t rucc ión e s tan p o c a , y las d e s a v e -
nenc i a s p o r cues t iones locales ó d e fami l i a t i enen d i -
v i d i d o s á los vec inos en p a r c i a l i d a d e s , f o m e n t a n d o 
odios m u c h a s veces e n c o n a d í s i m o s . S in e m b a r g o , h o y 
v e m o s q u e e n las soc iedades cora les de es tos p u e b l o s , 
f o r m a d a s de c u a r e n t a á sesen ta j ó v e n e s , e s d e c i r , l o -
d o s ó l a m a y o r p a r t e de la loca l idad , r e i n a s i e m p r e 
l a m a y o r a r m o n í a , c o n t r i b u y e n d o no poco á e s t i n g u i r 
e s a s r enc i l l a s , s i e m p r e p e r j u d i c i a l e s p a r a u n p u e b l o . 

¡A c u á n t a s cons ide rac iones no se p r e s t a el e x a m i -
n a r el c a r á c t e r y v a s t a t r a s c e n d e n c i a de la idea de l 
p e r f e c c i o n a m i e n t o m o r a ! é in t e l ec tua l de l a c lase ob re -
r a po r m e d i o del cu l t ivo de u n a de l a s m a s n o b l e s 
m a n i f e s t a c i o n e s del a r t e ! T e n g a m o s f é e n l a b o n d a d 
del p e n s a m i e n t o q u e h o y p r o p a g a m o s ; a l d e s e n v o l v i -
m i e n t o de la idea de l p r o g r e s o de los p u e b l o s c o n c u r -
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ren á veces causas y c i r cuns t anc i a s q u e pa recen insig-
n i f icantes ; ¡quién s a b e si fué el he r a ldo de u n a g r a n 
v e r d a d el profesor mús ico f r a n c é s M r . Jourda in c u a n d o 
dijo no há m u c h o : «si todos los h o m b r e s a p r e n d i e r a n 
el l engua je de la mús i ca , ¿no se r ia esto un medio e f i -
caz p a r a en t ende r se y rea l i za r en el m u n d o la p a z 
u n i v e r s a l ? » 

J. Güell y Mercader. 

Copiamos á cont inuación otra correspondencia q u e nos dir igió 
nues t ro amigo D. Federico Revilla, la que no nos fué posible in-
ser tar en nuestro ú l t imo n ú m e r o por haber la recibido con algún 
re t a rdo . 

Sr. D. Antonio Clavé. 

T á r r e g a 24 de julio d e 1863 . 

Quer ido amigo : ayer á medio dia llegamos á esta con su señor 
he rmano y el Sr. Serret , siendo recibidos por comisiones de los c o -
ros y señores socios del Círculo del Jardín. Después d e comer lie-
mos visitado los salones del mismo, y á las ocho y media de la n o -
che, la sociedad coral del Alba Tarraguense, q u e d i r ige nues t ro 
apreciable amigo D. Manuel Brugués y Codiua, ha obsequiado 
al Sr . Clavé con una bri l lante serenata . L a s piezas q u e los jóvenes 
coristas han e jecutado con mucho ajuste y buen colorido, a l g u n a s 
de ellas acompañadas por la orquesta q u e ace r t adamen te d i r ige 
D . M i g u e l Florensa, fueron las siguientes, si m al no recuerdo: 
Las (lors de maig, La verbena de San Juan, La guajira, el coro 
de I lombardi y o t ra pieza desconocida para mí . Los coristas fue-
ron aplaudidos por la m u c h a concur renc ia q u e acudió á oirles, á 
pesar d e la tempestad que re inaba en aquel los momentos , en tér-
minos de obl igar á los músicos y cantantes á re fug ia r se en la ca -
sa q u e ocupábamos y cont inuar en ella la serenata , i n t e r r u m p i d a 
por un fuerte chapa r rón . El Sr. Clavé q u e d á a l t a m e n t e agradec i -
do á los obsequios d é l a sociedad del Alba, fel ici tando á los j ó v e -
nes que la componen y en par t icular á su digno é inte l igente d i -
rector por la buena in terpre tac ión q u e ha sabido dar á las piezas 
de nues t ro repertorio. Es ta sociedad lucia el sencillo pero e legan-
te es tandar te , obra del S r . Medina de esa, q u e figuró en la fes t i -
val ce lebrada há corto t iempo en Lér ida . 

T e r m i n a d a la serenata , u n a numerosa comision de señores so-
cios del Circulo en unión de los individuos que componen la sec -
ción coral eulerpense recientemente organizada en el mismo, pa -
saron con hachas encendidas á buscar al S r . Clavé, d i r ig iéndonos 
en segu ida á d i s f ru ta r de la fiesta dispuesta en aquel los salones 
en su obsequio . 

La sala dest inada para las funciones del Círculo es una e s p a -
ciosa pieza decorada con sencillez y gus to , la cual poblaba a n o -
che lo mas llorido del bello sexo ta r raguense . Principió el conc ie r -
to por la bella pastorella del Sr . Clavé Cap al tari, q u e fué can tada 
con suma precisión por los noveles coristas, hábi lmente d i r ig idos 
por el entendido profesor, nuestro par t icular amigo D. F r a n c i s c o 
Tor ren ts . A la terminación del coro, los mas entusiastas ap l ausos 
premiaron la b u e n a ejecución q u e le c u p o , siendo preciso r e p e -
tirlo de nuevo para satisfacer á la lucida reunión, a d m i r a d a v e r -
daderamente de los adelantos manifestados por el coro e u t e r p e n -
se en el corto t iempo q u e cuen ta de existencia . 

Segu idamen te , y a l te rnando con las bellas piezas q u e e jecutó 
la a jus tada orquesta á cuyo f rente tan d ignamente figura el r epu-
tado profesor d e violin nuestro apreciado amigo D. Ignacio Segu-
r a , y la q u e vinieron á a u m e n t a r ga l an temen te algunos r e p u t a -
dos profesores de la orquesta de A g r a m u n t , deseosos de contr ibuir 
por su par te á los obsequios dispuestos en honor del S r . Clavé, s e 
cantaron dos piezas mas á voces solas, cuyos au tores ignoramos, 
repit iéndose por tercera vez á instancia del concurso la a p l a u d i -
da pastorella Cap al tart. 

Al concluir la repetición de esta pieza , el apreciable jóven 
nues t ro simpático amigo D . José Aulés Canes, leyó con voz c o n -
movida la s iguiente improvisación que obtuvo generales y en tu -
siastas aplausos: 

AL P O E T A MÚSICH D. J O S E P I I ANSELM CLAVÉ. 

ISIPROVISACIÓ. 

« S i en E u t e r p e te aplaudían 
Al sentir tas barcarolas 
¥ s ' c reyan en t re las olas 
Per tos coros t rasladals ; 
¿Pensabas tú q u e m a pat r ia . 
J a que tan temps te admi raba , 
Tos can ta rs no celebraba 
Com totas las g r a n s c iula ts? 

Sí, Clavé, t ambé las r rarges 
Del petit Gorch te ascol taban; 
T a m b é aqu í pa r t i c ipaban 
Nostres cors d e a d m i r a c i ó : 
Pe rque veyan una a n t o r x a 
Que en Cata lunya bril laba 
Y m a y per may se apagaba ; 
Ans sa ilum era major . 

Per aixó t ambé abuv dia 
Tots corrern á sa ludar te : 
P e r aixó volem mira r te 
Mol mes prop; d e fit á fit; 
P e r q u e cuan t á Barcelona 
Tornis de ta pasejada 
Mos llanses una mi rada 
Risuenya , com d e a g r a h i t . 

2 3 dejuriol de 1863. 

Acto cont inuo é ín ter in daba principio el lucido baile con q u e 
terminó la fiesta, la sociedad del Circulo, r ep resen tada por a u -
sencia de su digno pres idente D. Fe l ipeCodina , por su apreciable 
señor vice-presidente D. Pedro Aulés, obsequió al Sr . Clavé con 
un espléndido refresco, du ran t e el cual D. Ramón de RequeseDS 
dio lectura y entregó á nuestro quer ido director el s iguiente ho-
norífico oficio: 

«Sociedad del Casino del Jardín d e T á r r e g a . 
»La J u n t a d i rec t iva del Circulo del Jardín, en sesión de este 

dia, ha acordado nombra r á V . , en atención á los elevados c o n o -
cimientos y especiales c i rcunstancias q u « e n V. concurren , socio 
honorario d e este Círculo y director d e esta sociedad coral . 

o Sí rvase V. pues admit i r este nombramien to como la espresion 
mas s incera y entusiasta de los sent imientos q u e animan al Cir-
culo del Jardín, en obsequio al mérito y á la ciencia. 

«Dios g u a r d e á V. muchos años . Tá r r ega 23 d e jul io de 1863 . 
— E l v ice-pres idente , Pedro A u l é s . — P . A. de la Jun ta , Ramón 
de R e q u e s e n s d e So l re s .—Sr . D. José Anselmo Clavé.» 

El S r . Clavé manifestó en breves y sent idas frases la espresion 
d e su g r a t i t u d al Círculo Tarraguense por las distinciones y o b s e -
quios con que se han servido honrar le los amables y atentos s o -
cios q u e lo componen . 

Urgiendo al S r . Clavé regresar hoy mismo á la E s p l u g a para 
dar a l g u n a s lecciones m a s al coro q u e acaba d e organizar en 
aque l pueblo , y disponer su inmedia ta vuel ta á esa, nos v e r e -
mos pr ivados del gusto de visitar por ahora á los amigos de Cer-
vera y A g r a m u n t , conforme se lo habid prometido; mas el Sr . Cla-
vé se propone y espera satisfacer sus vehementes deseos luego de 
verif icada en Barcelona la función del dia 4 de agosto, en ce leb r i -
dad del quinto aniversar io de la inauguración de los conciertos 
vespertinos de Euterpe. 

Con esta ocasion, y dando fin, por la proximidad del regreso 
del S r . Clavé, al cometido q u e V . s e ha servido confiarme, sin a ten-
der á mis cortas facul tades , me repi to de V. afectísimo amigo .— 
Federico Revil la . 
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Sr. Director de E L M E T R Ó N O M O . 

S a n Fel iu d e Llobrega t 27 ju l io de 1 8 6 3 . 

Muy S r . mió y a m i g o : la sociedad coral eu te rpense d e n o m i -
n a d a Múluo apoyo ha obsequ iado eslos dos úl t imos dias al s i m p á -
tico S r . Marqués de Monislrol y á su bella y e l egan t e esposa la 
E s c m a . Condesa de Sás t ago , q u e se ha l lan v e r a n e a n d o en su her-
mosa qu in ta , en c u y a capi l la se celebra de t i empo inmemoria l 
u n a festividad r e l i g io sa -campes t r e , dedicada á S t a . Ana , q u e 
l l ama la a tención de estos hab i t an tes y sus a l rededores . Al a n o -
checer , pues, del 2 5 presentóse e n casa el S r . Marqués el coro en 
m a s a , [sorprendiendo a g r a d a b l e m e n t e á la d i s t inguida c o n c u r -
renc ia , por cierto bas tan te n u m e r o s a , así como al gen t ío q u e l l e -
n a b a los j a rd ines : compúsose e l c o n c i e r t o d e las piezas La gratitut, 
J)e bon malí, La violeta y Los neis deis almugavers: luego u n a 
comision de los jóvenes obreros q u e componen el coro, presentóse 
al S r . Marqués q u e los acogió con la benevolencia q u e le carac te-
r iza , accediendo gustoso á la súp l i ca que se le dirigió de can ta r 
e n la capi l la , u n a pieza re l ig iosa , música del maestro M a n e n t , que 
la Sociedad posee como rega lo d e un socio protector d e la misma. 
Agolpada la mu l t i t ud en la capilla y l lenos sus a l rededores , en los 
cua les se ha l l aban confund idos los socios honorar ios del coro con 
los d is t inguidos comensa les del nob le Marqués , empezaron á oirse 
los melodiosos acordes de la insp i r ada p luma de Manent : un s i -
lencio profundo reemplazó al bullicio q u e poco an tes r e inaba : el 
f resco ambien te que c i rcu la por los f rondosos j a rd ines en u n a no-
che plácida de ve rano y los m u r m u l l o s de las fuentes y cascadas 
convidaban al r ecog imien to : la contemplac ión de todo esto y el 
r eco rda r q u e aquel las sonoras y robus t a s voces d i r ig idas al cielo, 
e r an de jóvenes dedicados á m u y rudos t raba jos , cuyos ros t ros 
es tán atezados por el sol, conmovía el corazon y esc i taba la i m a -
ginación menos v iva á u n a he rmosa poesía, condeusada toda ella 
en u n a sola pa labra : C L A V É 

La bella condesa no pudo m e n o s que ' a p l a u d i r los cantos de 
aquel los jóvenes q u e ni s iquiera conocen una nota , r ep i t i endo el 
De bon matí á pet ic ión d e aquel la s eño ra , q u e todavía le gustó 
m a s esta s e g u n d a vez la tan popu la r inspiración de Clavé . 

A y e r , y en ocasion de ba i l a r se en academia con su e n t e n d i -
do m a e s t r o , e l S r . B a c h S e n t e n a , recibió ei ;presidente del co ro u n a 
a t en ta invitación del S r . M a r q u é s pa ra q u e se sirviese repetir el 
p e q u e ñ o concier to q u e se le había dado el dia an te r io r , porque 
deseaba despedir á sus numerosos convidados que se m a r c h a -
b a n en el ú l t imo t ren , de una manera agradable . Accediendo g u s -
t o s todos los jóvenes cor is tas á tan a ten ta invi tac ión, se t r a s l a -
daron á casa de IS r . Marqués , y bajo la en tend ida cuan to ené rg i ca 
dirección del S r . Sen t ena , en tonaron Lagralitut, Lasgalas del Chi-
ca, De bonmatiy la b a r c a r o l a Al mar, las cuales sal ieron tan exac-
tas y a jus tadas q u e merecieron nu t r idos y estrepitosos ap lausosde la 
g r a n concurrencia q u e l l enaba de bote en bote los patios y j a r d i -
nes de la casa torre del S r . Marqués , q u i e n demost ró á la s o c i e -
dad coral lo mucho que a g r a d e c í a los obsequios q u e se le habían 
d ispensado, añad iendo los elogios mas l isonjeros p a r a los senci-
llos v modestos coristas, no solo las var ias personas d i s t ingu idas 
a c o m p a ñ a n t e s del S r . Marqués , sino t ambién su hermosa y ele-
g a n t e esposa la nobi l í s ima condesa de Sás tago . 
" L a sociedad coral El mutuo apoyo posee y a la est imación de 
estos habi tantes , pero d u r a n t e los dos ú l t imos dias ha demostrado 
q u e sabe l lenar c u m p l i d a m e n t e su modes ta misión, creciendo, si 
cabe , hác ia ella el ca r iño de sus convecinos y conquis tando las 
s impa t í a s de las pe r sonas q u e de todas clases y condiciones h a n 
tenido ocasion de oírles por p r imera vez. 

Aprovecho esta ocasion p a r a r e p e t i r m e de V. , S r . Direc tor , s u 
m u y a ten to servidor y a m i g o Q . S . M. B . — B . R. 

• 

L a sociedad cora l e u t e r p e n s e es tablecida en el pueblo de 
Mont ro ig , provincia de T a r r a g o n a , s igue haciendo notables p r o -
gresos; su d i rec tor . d o n F r a n c i s c o Mar l í , t r aba ja con asiduidad pa ra 
q u e pronto p u e d a ponerse á l a a l t u r a de las d e m á s f u n d a d a s e n 
aquel la provinc ia . A c t u a l m e n t e L a Cerss está ensayando var ias 

composic iones del Sr . Clavé. Mucho esperamos tanto del b u e n 
celo del in te l igen te Sr . Marl í , como de la aplicación de sus d isc í -
pulos . 

También en el vecino pueblo de T a y á se ha l levado á té rmino 
la formación de u n a sociedad coral eu t e rpense . H a c e a lgunos días 
q u e reunidos un buen n ú m e r o de jóvenes o b r e r o s , bajo la d i r e c -
ción de D. J o s é de Vissa, ocupan sus ócios en ensaya r a l g u n a s d e 
las ce leb radas piezas coreadas de nuestro di rector , d isponiendo y a 
la confección de u n es tandar te , que , á igual que las d e m á s socieda-
des eu te rpenses , sirva de e m b l e m a á l o s nuevos cor is tas , los cuales 
no d u d a m o s q u e muy pronto nos d a r á n ocasion de ocupa rnos d e » 
los p rogresos q u e vayan hac iendo en el cu l t ivo del a r t e . 

El Porvenir, sociedad coral no ha m u c h o ins ta lada e n la v e -
cina villa de M a r t o r c l l , bajo la solícita dirección de D. Casimiro 
A b a d , p ros igue con afan los es tudios d e nuevas piezas d e canto , 
s iendo ya cons iderable el n ú m e r o de las q u e f o r m a n su r e p e r t o -
r io . E n la ac tua l idad t i enen en ensayo la con t radanza Aurea Rosa 
y la polka Las avecillas, composiciones de nues t ro d i r ec to r . 

A propósito de esta soc i edad : hemos tenido ocas ion de ver las 
gor ras un i fo rmes des t inadas á los individuos de la m i s m a , y no 
podemos menos d e e logiar el buen gus to q u e h a pres idido á su 
elección , pues s e recomiendan por su sencil lez y e leganc ia . Se 
nos dice q u e las c i tadas gor ras han sido confeccionadas po r los 
indus t r ia les Sra . C h a m p a n é y el Sr . I bans . 

Nuest ros amigos de T a r r a s a nos escriben que el domingo p r ó -
x imo pasado tuvo l u g a r por vez p r imera en aque l la villa un c o n -
cierto vesper t ino , dado por la sociedad coral de E u t e r p e allí e s -
tab lec ida , t i tu lada : La juventud tarrasense, q u e con tanto acier to 
d i r i g e el in fa t igab le don Baldomero P i . E n t r e otras de las p o p u -
la res canciones d e Clavé q u e se can ta ron , a lcanzaron u n a sa lva 
d e aplausos Los neis deis almugavers, Lo somni de una verge, y 
De bon mati, q u e ob tuvo los honores de la repet ic ión . No menos 
ap l aud ida fué la t i tulada Al peu de una font, cuya le t ra es deb ida 
á la s impát ica señori ta doña Asunción C a p a r á , y h a sido puesta 
e n música por el n o m b r a d a señor P i . 

Leemos en uno de nuestros colegas de esta c a p i t a l : 

« E n los d ias 3 y 4 del cor r ien te mes t e n d r á l u g a r en el pueblo 
d e San Es téve (Sasroviras), la fiesta mayor que celebra a n u a l m e n t e , 
con la p o m p a y lucidcz¡de cos tumbre . Además de ' las func iones de 
iglesia á toda orques ta , en l a s q u e tomarán par te la an t igua y r e -
p u t a d a música de Martorel l , se obsequ ia rá por la noche á los f o -
ras teros con magní f icos bailes e n los entoldados levan tados al 
efecto por el acredi tado señor Caba , con la e leganc ia y b u e n gus to 
q u e t iene ac red i t ados . Tan to los bai les como las d e m á s fiestas de 
c o s t u m b r e , se rán amenizadas por la sociedad coral de E s p a r r a -
g u e r a , e jecu tando a lgunas de las bell ísimas composiciones del p o -
pular é inspirado va te catalan señor Clavé. Con tales a l ic ientes y 
el ca rác te r na tu ra lmen te h o s p i t a l a r i o y ca r iñoso de los vecinos 
d e S a n Es t éve , no dudamos q u e d icha fiesta m a y o r s e r á f a v o r e -
c ida por los numerosos amigos con q u e cuen t a la poblac ion .» 

L a sociedad coral eu te rpense del vecino pueblo de Cornel lá , 
in t i tu lada El Iris, en la noche de! 25 del pasado jul io celebró u n 
lucidísimo ba i l e , en el que se e jecutaron y fueron a p l a u d i d a s v a -
r i a s d e las composiciones tan conocidas del señor Clavé, teniendo 
ocasion los ci tados coristas d e lucir una vez mas los ade lan tos q u e 
en sus es tudios van haciendo todos los d ias . 

De Vich nos escriben con fecha 27 del pasado lo s igu ien te : 
o Las i luminac iones de la plaza que tuvieron luga r en l a s n o -

ches del sábado y domingo , fueron las m a s concur r idas y va r i adas 
que e n este año hemos presenciado. L a e legan te plaza c i rcu la r 
pe r fec tamente l lena de luces, en t r e las cuales ondeaban mul t i tud 
de bandero las y ga l la rde tes de los colores nac ionales , y en cuyo 
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cent ro , sobre un lab iado adornado con los mismos colores, tocaba 
u n a armoniosa o rques t a , invitaba á pasar a l eg remen te las frescas 
y t ranqui las horas de la noche . El tablado es taba ocupado po r la 
ínúsica y coros de La Auselana, q u e nos dejó saborear con g u s t o 
los bellos cantos d e Las ninas del Ter, Lo somni de una urge, 
La salutació matinal y o t ras var ias , todas con el gusto y alinacion 
que tienen acred i tado los ci tados cor is tas eu te rpenses de La Au-
selana, á pesar del poco t iempo t ranscur r ido desde ia ins ta lac ión 
d e d icha soc iedad .» 

S e g ú n u n a c a r t a q u e nos d i r ige nues t ro buen a m i g o don Cle-
m e n t e Cuspinera d e Caldas de M o m b u y , la sociedad coral e u l e r -
pense por él f u n d a d a e n el pueblo de Caste l l te rsol , y de c u y a 
instalación dimos cuen ta en uno de nues t ros ú l t imos números , s i -
g u e e n el mejor b u e n estado, s iendo y a en n ú m e r o de cua ren ta 
los jóvenes obreros q u e la fo rman , habiéndose al fin vencido n o 
pocos obstáculos q u e se oponían á su ins ta lac ión, g rac ias á la 
cons tancia y as iduidad de su fundador é individuos q u e fo rman 
d i cha sociedad cora l . 

Fe l ic i t amos s ince ramen te á los nuevos cor is tas , y no d u d a m o s 
q u e s ab rán vencer todas las con t ra r i edades q u e sobrevengan en 
ade l an t e . 

E n Arenys de m a r , la sociedad coral eu te rpense allí i n s t a l ada . 
La Esperanza, en la noche del 24 del pasado jul io obsequió con 
u n a se rena ta al señor a lca lde de d icha poblac ion , q u e fué br i l lante 
y concur r ida . L a o rques t a , d i r igídalpor don Seg i smundo Corbe ra , 
tocó u n a bella s infonía, y despues s iguió l a ejecución de La Gra-
tilut, Las flors de maig, composicion del señor C l a v é , y en las 
q u e los coris tas se conquis ta ron m u c h o s ap lausos . El señor a l -
ca lde , cor respondiendo d i g n a m e n t e al obsequio recibido de pa r t e 
de los jóvenes ob re ros , les obsequió á su vez con u n a b u n d a n t e r e -
fresco, d u r a n t e el cua l re inó la m a s f ranca cord ia l idad e n t r e los 
cor is tas , rec ib iendo mi l p lácemes d e d icho señor por los a d e -
lan tos q u e lodos los días van haciendo en el difícil a r t e q u e cu l -
t i van . Al sal ir de casa el señor alcalde, á ruegos de la mul t i t ud , 
los coristas tuv ie ron que repe t i r Las flors de maig, y como s i e m -
p r e a lcanzaron ap lausos . 

Nues t ros lectores r ecordarán q u e al final de la ca r t a d e n u e s -
t ro a m i g o D . Feder ico Revi l la , inser ta en el n ú m e r o an te r io r , se 
lee que el Sr . Clavé iba á d a r a l g u n a s lecciones al coro que a c a -
b a b a de organ izar e n la E s p l u g a de F ranco l í , al objeto de q u e pu-
d i e r a presentarse en públ ico el dia de la fiesta m a y o r de aque l 
pintoresco p u e b l o , el 30 del finido j u l i o , es decir , í LOS DOCE 

DÍAS DE su FUNDACIÓN. P u e s b i e n ; los coris tas e s p l u g u e n s e s se 
ap rovecha ron e n tales términos de las e sp resadas l ecc iones , q u e 
el domingo 2 6 , cua t ro d ías an tes del señalado p a r a su debutto, sor -
p rend ie ron a g r a d a b l e m e n t e á sus convecinos y al g r a n n ú m e r o de 
famil ias forasteras a t ra ídas á aque l la poblacion por la f a m a de sus 
salut íferos manan t i a l e s , p resentándose , con el S r . Clavé á su f r en -
te , á obsequ ia r con u n a se rena ta al Sr . Alca lde 1.° y á los señores 
A n d r e u , A r u m í , Cabeza , Guasch , Rosselló y B o u , d i s t inguidos 
vecinos de l a Esp luga , q u e h a n ofrecido su protección á la n a -
ciente sociedad. 

E s imposible p in ta r el en tus iasmo que el b u e n desempeño d e 
las piezas La verbena de S. Juan y La maícarita produjo en aque l 
vec indar io , q u e no e spe raba tales progresos en unos jóvenes q u e 
n u n c a se hab ían dedicado al c a n t o , y que en solos seis ensayos 
cumpl í an su e m p e ñ o de una m a n e r a admirab le ; c i rcuns tanc ia q u e 
se esplica ten iendo en consideración q u e apa r t e de la inf luencia 
m o r a l que e je rce nues t ro que r ido director entre los jóvenes del 
p u e b l o , estos se hal lan , d igámoslo a s í , educados y a para c o m -
prende r fác i lmente u n a música q u e tanto les h a l a g a , y q u e en su 
m a y o r í a h a n tenido ocasion de ap laud i r en otras poblaciones, g r a -
cias á la popular idad de q u e gozan los coros eu te rpenses . 

El n u m e r o s o gen t ío q u e a c u d i e r a á los pr imeros acentos de 
los jóvenes cor is tas , ap laudió con verdadero f renes í las piezas q u e 

e j ecu ta ron , y así el Sr . Alca lde como los demás ci tados señores 
les ofrecieron del icados refrescos , co lmando d e plácemes á los n o -
veles cantores , y en par t icu lar al S r . Clavé y al conocido v io l i -
nis ta D . José Mar ía Se r re t , q u e , s ecundando á nues t ro d i rec to r , 
con t r ibuyó á este nuevo t r iunfo de la inst i tución q u e h a f u n d a d o 
en nues t ra pa t r i a . 

El estreno de la sociedad coral á la q u e el S r . Clavé h a dado 
el t í tulo de La Violeta del Francolí, ha sido pa ra la Esp luga un 
ve rdade ro acontec imiento , q u e di f íc i lmente se b o r r a r á de la m e -
m o r i a de aquellos vecinos , los cuales se felicitan por ver e s t e n d i -
dos hasta aque l la a p a r t a d a poblacion los beneGcios que á o t r a s 
m u c h a s h a repor tado el es tablec imiento e n ellas d e los coros e u -
terpenses . 

Sr. D. José Anselmo Clavé. 

F i g u e r a s 2 8 de jul io de 1 8 6 3 . 

M u y señor mió: Hoy h a quedado resuel to y firmadas las con-
diciones de cont ra ta pa ra la c o m p a ñ í a de ópera q u e ac tuará e n 
este coliseo, p r inc ip iando el 1 ." de se t iembre p r ó x i m o , y r e m a -
tando por el carnaval del s igu ien te año: la sociedad coral t o m a r á 
pa r t e e n las espresadas funciones . Desde el año 1 8 5 4 el p ú b l i -
co í iguerense no hab í a gozado de compañ ía lírica, y según nos 
h a n a segu rado , este año lo debemos á la sociedad Liceo Figue-
rense, que ha subvencionado al empresa r io S r . A u r í e s . 

La sociedad coral Erato es tá ensayando sin t r e g u a ni descan-
so, por se r m u c h a s las piezas q u e de compromiso se han p r o -
pues to c a n t a r pa ra la p róx ima esposicion agr íco la . Sabemos 
q u e en t r e las piezas n u e v a s hay dos h imnos , el u n o le t ra del s eño r 
F á g e s de R o m á , música del músico m a y o r del bata l lón de M é -
r ida , y el otro, l e t ra del conocido poe ta S r . Ca lve t , música d e l 
dis t inguido maestro S r . M a n e n t . Además h a y var ias composiciones 
tori les , l e t ra del S r . Ye rgés y mús ica del S r . Ven tu ra (Pep) . 

Es t a sociedad coral o s t e n t a r á u n pendón nuevo el d i a d e la 
c i t ada esposicion, el cua l pendón se está b o r d a n d o en el a c r e d i t a -
do tal ler del S r . Medina , d e Barce lona . Nos h a n a segurado que u n 
socio, protector de la propia soc iedad, costea e l refer ido p e n d ó n , 
cuyo impor te ascenderá á m a s de 2 , 0 0 0 r s . 

" La Eralo está de e n h o r a b u e n a y se a t r a e toda la a tención d e 
públ ico a m p u r d a n é s ; sus socios p ro tec to res se desvelan p a r a el 
desarrol lo de la misma ; p iano , e n c e r a d o - p i z a r r a p a r a el es tud io 
del solfeo y otros objetos n e c e s a r i o s , se los proporc ionan los p r e -
dichos señores socios. 

E l joven composi tor D . F ranc i sco Sal ieras , ins tado por var ios 
amigos , po r úl t imo h a accedido á publ icar sus r e p u t a d a s c o m p o -
siciones (litografiadas) pa ra p iano . Sus escelentes t r aba jos musi -
ca les , á m a s d e gozar de n o m b r a d l a en es te A m p u r d a n , la cono-
cida mús ica «deis muxins» de Sabadei l , los h a dado á conocer 
e n lodo el «Plá del Val les». 

D e V . afectísimo S . S . Q . B . S . M . - A g u s t í n Bosch y Mas . 

Copiamos la s iguiente cor respondencia q u e publ ica uno de 
nues t ro s aprec iab les colegas de esta capi ta l : 

« S e ñ o r director del Diario de Barcelona: 
El dia veinte y tres del que r i ge la sociedad d e la villa d e 

T á r r e g a t i tu lada £ 7 Círculo del jardín , en donde , al igual q u e 
ot ras poblaciones , acaba de o rgan iza r se u n a sección coral e u t e r -
pense compues ta do individuos de aque l la , ba jo la en t end ida d i -
rección de su s impát ico socio el joven D . Franc isco Tor r ens , tuvo 
la h o n r a de t ene r en su c o m p a ñ í a , d u r a n t e a l g u n a s h o r a s , al 
fundador de las sociedades co ra l e s en E s p a ñ a , D . José Anse lmo 
Clavé . 

A la not icia del a r r i bo de su apreciable d i rec to r , a compañado 
és te de sus amigos D . J o s é María Se r re t y D . Fede r i co Rev i l l a , 
u n a comision de la misma sociedad coral se ap resu ró á t r i b u t a r -
les toda clase d e delicadas a tenc iones . 

E n la noche del mismo dia ve in t ey tres tuvo luga r en el e s p a -
cioso salón del C i r c u l o / m a j e s t u o s a m e n t e adornado y profusamente 
i luminado , el cual l lenaban por comple to las fami l ias de «os socios, 
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un bril lante eoncier toen obsequio del señor Clavé. L a orques ta , d i -
r ig ida po r D . Ignacio S e g u r a , compues ta de mús i cos d ignos s o -
cios del Círculo, y d e cinco m a s de la villa d e A g r a m u n t q u e , s a -
bedores por su compatr ic io To r r ens , de la l legada del señor C l a -
vé , a b a n d o n a r o n en aquel la poblacion sus f aenas y tuvieron la 
de l icada a tención de t r ibu tar le u n a m u e s t r a de su afecto , tocó 
p r i m e r o c o n notabre acier to un lindo vals, cantándose á con t inua -
ción por el coro la pieza Cap al tari, composicion delseñor Clavé, 
y var ias o t ras q u e fueron h á b i l m e n t e d i r ig idas por el señor T o r -
rens , ob tuv iendo l a p r i m e r a los honores de la repet ic ión y s iendo 
c a l u r o s a m e n t e ap laud idas todas po r el señor Clavé y la c o n c u r -
renc ia , demos t rando no tan solo su a d m i r a c i ó n al mér i to art ís t ico 
d e los c a n t o r e s , s ino q u e t ambién el aprec io q u e c a d a dia mas 
v a n cap tándose en la sociedad aquellos mor ige rados y a tentos j ó -
venes o b r e r o s , q u e con á r d u o afan c u l t i v a n el ar te robando las 
horas al descanso y á las d ivers iones . 

Conclu ido el c o n c i e r t o , la J u n t a del Círculo ofreció un senci-
llo refresco a l ; señor Clavé, coris tas y m ú s i c o s , en t regándose al 
p r i m e r o , por el vice-presidente de la misma, un oficio nombrándo-
le e n vista d e las c i rcuns tancias y especiales conocimientos q u e en 
él concu r r en , socio honora r io del Círculo y director de la sección 
coral del mismo, cuyos of rec imientos se d i g n ó a d m i t i r e l s e ñ o r C l a -
vé coa la amabi l idad q u e tanto le d i s t ingue . En uno de los i n t e r -
medios de c a n t o , otro de los jóvenes del Círculo, D . José Au le s y 
Cañés, leyó u n a poesía improv i sada alusiva al s eño r Clavé , que 
mereció los mayores aplausos de todos los as is tentes . 

A la una y med ia de I a ' t a rde del v iernes despidieron al señor 
Clavé, q u e par t ió p a r a la E s p l u g a de Franco l í , separándose de 
esta villa a l t a m e n t e satisfecho por las finas mues t ras de cariñoso 
afecto que le t r ibu ta ron la J u n t a de l Círculo y en par t i cu la r los 
coristas.® 

L a sociedad^coral e u t e r p e n s e rec ien temente ins ta lada en la 
villa de S . J u a n j D e s p í , en la noche del 26 del pasado improvisó 
u n a especie de concier to al a i re l ibre , que a t ra jo la mayor ía de 
los vecinos de aquel pueblo. Se nos d ice q u e La danza campes-
tre, La mascarita y o t ras var ias piezas de ba i l e , composicion del 
S r . Clavé, fue ron e jecutadas con precisión y buen gusto; por lo que 
felicitamos á aque!los[coristas y á su d igno maes t ro el señor Bach 
S e n t e n a . 

A s i m i s m o sabemos que en la noche del 2 5 , la sociedad coral 
de San Baudi l io de Llobrega t obsequió con u n a se rena ta al señor 
a lca lde de la poblacion D . J a i m e T o r r e s , uno de los m a s celosos 
socios pro tec tores de dicha soc iedad . E n la noche á q u e nos r e -
fer imos se es t renó c o n ' m u y feliz éxito la bella a lborada del señor 
Clavé De bon malí; e jecutáronse t ambién var ias composiciones, de 
no escaso mér i to , debidas á la p luma del maes t ro del coro, el i n -
te l igen te profesor músico D . J a i m e Bibas . 

Mucho nos complacemos en m a n i f e s t a r los adelantos que todos 
los d ias v a n haciendo las sociedades corales eu le rpenses de los 
p u e b l o s de las oril las del L lobrega t . 

De una cor respondencia q u e desde la E s p l u g a de F ranco l í d i -
r igen al Diario de Tarragona, es t rac tamos lo s i gu i en t e : 

«El pres t ig io , f ama y s impat ías de q u e goza el S r . Clavé, lo 
popula r q u e se ha hecho su n o m b r e en Ca ta luña , es indesc r ip t i -
b le ; baste decir á V . que¡en el cor to t iempo q u e h a pe rmanec ido 
en esta pa ra m e j o r a r su q u e b r a n t a d a sa lud , ha tenido t a n t a s i n -
vitaciones de es ta provincia y de l a de Lé r ida p a r a que se d i g n á r a 
t ras ladarse á sus poblaciones , que no h a podido ménos de a c c e -
de r á las de Ce rve ra , T á r r e g a , Lé r ida , Yal ls y Reus y otras q u e 
i g n o r a m o s , y e n todas el las su e n t r a d a h a sido u n a ovacion c o m -
ple t a . iY q u é mucho , si su celo p a r a el fomento de las sociedades 
cora les es indec ib le ; r a y a en lo fabuloso! 

E n los cor tos d ias de residencia en es ta , h a alcanzado unos 
t re in ta a lumnos , dándoles lecciones d ia r ias y piezas de su r e p e r -
torio s in re t r ibuc ión a lguna ; pero lo q u e es m a s sorprenden te t o -
dav ía , es q u e en ménos de qu ince d ias de la fundación de d icha 

sociedad haya alcanzado d e ella que se presen lá ra es ta noche al 
públ ico y diera al a i re l ibre un concierto dirigido por el misino 
f u n d a d o r y e jecutado con admi rab le acier to , obteniendo en tus ias -
tas y merec idos aplausos . D a m o s el parabién al S r . Clavé por t an 
loable e m p r e s a , y fel ici tamos de corazon á los coristas, á qu ienes 
deseamos q u e prosigan e n tan honrosa s enda , cuyos progresos 
t endremos el g u s t o de cons ignar pa ra su a l ic ien te .» 

Agradecemos al au to r de las p receden tes l íneas las l i son je ras 
apreciaciones q u e h a c e de nues t ro Director , y respecto á lo q u e 
dice sobre la fundac ión d e la sociedad coral en la Esp luga , d e b e -
mos adver t i r que fué l levada á cabo en ocho dias, lo q u e c r eemos 
opor tuno hacer cons ta r , sea s iquiera por no incur r i r en con t r ad i c -
ción con lo que sobre este pa r t i cu l a r tenemos dicho en El Me-
trónomo. 

Nues t ro aprec iab le colega El Diario d e Zaragoza , t r ansc r ibe 
en s u s co lumnas pa r t e del ar t ículo publ icado en el ú l t imo n ú m e r o 
de E L METRÓNOMO en el q u e nos o c u p á b a m o s de la fundac ión d e 
u n a sociedad coral eu te rpense en Zaragoza , y añade : 

«A lo q u e dice nues t ro aprec iab le colega solo debemos a ñ a d i r 
q u e efec t ivamente se h a f u n d a d o en esta capi ta l una sociedad con 
objeto de proporc ionar á la clase ob re ra tan a g r a d a b l e e n t r e t e n i -
mien to , pero q u e su d i rec tor fundador q u e lo es D . A g u s t í n P u i g -
sech y no D. J o a q u í n , no es músico, y que d é l a dirección m u s i -
cal se h a encargado y la de sempeña en los ensayos que hay h a -
ce a l g u n a s noches D . F e r n a n d o L a m p i n e t . » 

Rect i f icamos con gus to . La ca r t a de donde tomamos la not icia 
e ra d i r ig ida á nues t ro director por D . A g u s t i n Pu igsech ; en a u -
sencia de aque l , y con la precipitación q u e tuv imos q u e p roceder 
á ocupa rnos d e ello, no nos fué posible ave r igua r si e r a el señor 
P u i g s e c h el director de la nac iente sociedad; por otra p a r t e , de l 
contenido de la ca r t a p u e d e muy bien desprenderse q u e así f u e r a . 

El deci r D . J o a q u í n por Agust ín , nues t ros lec tores y a c o m -
p r e n d e r á n q u e ello es t an solo un e r ro r de c a j a . 

Po r lo d e m á s no d u d a m o s q u e la n u e v a soc iedad, ba jo la d i -
recc ión de D . F e r n a n d o Lampine t , ha r á los progresos q u e son de 
esperar del buen celo é intel igencia de dicho señor . 

Leemos e n nues t ro es t imado colega de esta capi ta l , El Telé-
grafo: 

«El señor C l a v ó s e h a encargado de la organización de u n a 
n u e v a sociedad coral compues ta de jóvenes socios n u m e r a r i o s d e l 
Ateneo de la c lase ob re ra , q u e l levará el n o m b r e de aque l e s t a -
b lec imiento . Creemos q u e d icha sociedad empezará sus es tudios 
e n el p róx imo se t i embre .» 

E n efecto, nues t ro director ha recibido u n atento oficio de la 
J u n t a d e gob ie rno d e aquel la benemér i ta Sociedad, en el q u e se 
le b r inda á organ izar en la misma l a p royec tada sección cora l . El 
S r . Clavé ha accedido m u y gustoso á ello, t an to mas , cuan to q u e 
t iene en al ta h o n r a el cont r ibu i r al mejor lu s t r e d e u n a t an l a u -
dab le inst i tución como lo es El Ateneo de la clase obrera de B a r -
ce lona . 

rao&ss m a s m o , 

POESIAS DE CLAVÉ 

C O R R E S P O N D I E N T E S Á LAS COMPOSICIONES COREADAS D E L MISMO. 

XXXII. 

CAP AL TART. 

Pastorella catalana á TCQI solas. 

E n son pa lau 
Del occident 

Sota dosser de purpúreos ce la t jes 
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Mostras' lo sol: 
Y lo espav b lau 
Del f i rmament 

Y a rep legan l sos aur í f ichs ropa t j e s 
Pe r a vestir l longas g lassas de dol . 

Las flors one ja 
Lo oreig su i iu : 
L ' or ient fosqueja: 
Lo jorn decáu . 

D e s j u n y e n los bove r s 
Ais b raus de la c a r r e t a : 
Al i an deis forni igucrs 
Deva l la 1' a u r e n e l a : 

Xa i s , ovellas, moltons y anvel le ls 
Los pastors ab a fany encor ra lan : 
Y pels horts los fainél ichs bailets 
A b la f ru i l a deis a r b r e s se xa l an . 

Del r iu re l i ra 1' a m 
L o pescador de c a n y a : 
R e p l e g a la virárn 
La pa jese la a b m a n y a : 

Y jent i l s cassadors que fes t ius 
D e las f rescas u b a g a s se a u s e n t a n , 
L lebras , gotl las, cunil ls y p e r d i u s 
De i s s a r rons en las mal las os ten tan . 

L a c a m p a n a del poblé vehí 
L a oració de la ta rde senya la : 
L a c a m p a n a del poblé vehí 
F a resar al sensill c a m p e s í . 

Los picarols avisan 
Lo pas deis t ra j iners , 
Y á la ma inada etxisan 
Los canls deis l lenvaters . 

A borbollons deser ta 
D e nost res l lars lo f u m : 
Yiu apel í t desper ta 
L a f lavre del l l cgum: 

Y en tan t ab veu c a n o r a , 
Y al só del t ambor í , 
L i diu á una pas tora 
G a l a a pas tor ax í : 

«Niñeta del cabell d ' o r , 
• P e r quí lo jovent s u s p i r a , 
»Tos u l l s ab a r d e n t g u s p i r a 
» D e a m o r h a n encés mon cor . 
«Mit iga mon torment g r e u , 
í R e l ó m a m ^ m ó s jorn3 felissos 
«Deixan tme besar los r issos 
» Q u e a d o r n a n ton f ront d e n e u . 

sAyl n ina , que ' s dols, 
»Es dols, a b esgua r t , 

« P a r l a r del a m o r sota l ' s a r b r e s ! 
» A y ! n ina , que 's dols , 
»Es dols, a b ] e s g u a r t , 

«Par la r del a m o r , CAP AL T A R T . » 

L a hermosa pas lore ta 
Al jóve amant sonr iu: 
S a dolsa mi r ade l a 
Q u e ' s correspost li d i u . 

La nít sobre la t é r ra estén son vel 
Y espi ra d e la t a rde 1' b lanch es te l . 

L ' o re ig de C A P AL T A R T , 

Q u e en t r e las flors a c a m p a , 

Del pas to re t g a l l a r l 
Un j u r a m e n t escampa; 

Menl re aques t ab es t rany t remoló 
Y á la nina m i r a n t ab ulls dolsos, 
F u i g despucs de impr imi r un peló 
E n los rissos q u e poblan sos polsos. 

Fel ís fou CAP AL TART 

La he rmosa pas lore ta 1 
Fel ís fou CAP A L T A R I 

Lo pastoret g a l l a r l ! 

Agost de 1859 . 

CRONICA MUSICAL. 

E s t r a n j e r o . 

F R A N C I A . 

París.—El arle musical anunc ia q u e por decisión del señor 
minis t ro de Es tado , Mr . Diestocb, director d e la orquesta de la 
O p e r a , acaba d e ser depues to y reemplazado e n su dest ino por 
Mr . Geo rges Ha in l , d i rec tor de orques ta del tea t ro de L y o n . 

E s t a med ida es ocas ionada ' , d i c e n , po r cier tas d i fe renc ias 
hab idas d u r a n t e las representac iones de Las Vísperas sicilianas, 
en t r e Mr . Yerdi y a lgunos ar t is tas de la orques ta d e la O p e r a . 

El mismo diar io a ñ a d e , que desde el incidente d e q u e venimos 
h a b l a n d o , M r . Yerd i se ha abs ten ido de aparecer en el tea t ro de 
la O p e r a , y ha 'de j ado Par í s , m a r c h á n d o s e á su qu in t a d e rec reo 
e n Cusse ta , cerca de Nápoles . 

—Ross in i acaba de corapouer u n a g r a n misa con coros y o r -
ques ta ; pero pa rece q u e d e s g r a c i a d a m e n t e esta ú l t i m a ob ra del 
cé lebre maes t ro no está des t inada por aho ra á ve r la luz, como 
a lgunas otras que el ilustre composi tor escr ibió enSParís . Rossini 
s e h a n e g a d o á accede r á las vivas ins tancias del barón T a y l o r , 
q u e le pedia autorización pa ra hace r c a n t a r su n u e v a m i s a á b e -
neficio de la asociación de los a r t i s tas músicos. 

— E l d is t inguido violinista español D. Blas Colomer, a c a b a 
de ob tener por u n a n i m i d a d el p r imer premio de a r m o n í a y 
acompañamien to en el p i a n o . 

I T A L I A . 

Roma.— E l célebre p ianis ta F r a n z Liszt hab i t a hace a l -
g ú n t i empo en el an t iguo convento de los Dominicos, en el Monte -
Pincio . Hace pocos dias, el P a d r e San to , a compañado del c a r d e -
nal Merode, de u n a y u d a de c á m a r a y d e a lgunos g u a r d i a s nobles , 
f u é á sorprender e n su ret i ro al cé lebre pianis ta composi tor . Liszt 
tocó dos de sus composiciones en presencia del P a p a , u n a en el 
a r m o n i u m y otra e n el p iano. P i ó I X le dió afectuosas g rac ia s , y 
le di jo : «Tene i s mucho talento; está en vues t ra mano el hace r sen-
tir á nuestros oidos los can tos de las esferas celestes: pero las a r -
mon ía s mas subl imes las o i remos un dia allá a r r i ba .» 

E s p a ñ a . 

Cádiz.—La ce lebrada c a n t a n t e s eño ra Borgh i Mamo h a v e r i -
ficado su represen tac ión a n t e este público en la noche del m a r -
tes ú l t imo. Los gadi tanos d e b í a n h a b e r concebido u n a ¡dea tal de 
esta a r t i s ta , q u e a u n siendo t an b u e n a como es,"no consiguió l l a -
m a r la a tenc ión . Pos le r io rmenle , en la e jecución del Barbero de 
Sevilla ha esci tado el mas vivo e n t u s i a s m o . 

— E l señor Arde r íu s , con var ios de los individuos de l a c o m p a -
ñ ía del t ea t ro de l a Zarzuela , adqu ie re c a d a vez mayores s i m p a -
t í a s . 

Oviedo.—Ha sido objeto de g r a n d e s ovaciones nues t ro n o t a -
ble violinista señor Monas ter io , hab iéndo le obsequ iado l a o r -
ques ta del tea t ro , e n que h a de jado lucir su mucho mér i to , con 
u n a b r i l l an te s e r e n a t a , como p r u e b a del en tus iasmo con que lo 
han oido. 

Ayuntamiento de Madrid



8 EL METRONOMO. 

Avila.—El joven y y a repu tado violinista don Miguel C a r r e -
ras , q u e en unión de los profesores de piano y fagot , señores R u -
bio y Yilleti , r ecor re en la ac tua l idad a l g u n a s d e nues t ras p r i n -
c ipales poblaciones, h a sido objeto de u n a lisonjera acog ida por 
pa r l e de esta culta sociedad. Inv i t ado por los señores condes d e 
S u p e r u n d a á d a r un concierto en su casa , tocó en el viol in, a c o m -
pañándo le al p iano el señor R u b i o , var ias piezas dif ici l ís imas, 
sobre motivos de las mejores óperas , s iendo en todas ellas c a lo ro -
samen te ap laud ido por la escogida concur renc ia que le e scuchaba . 
N o pocos ap lausos obtuvieron t ambién los señores Yilleti y R u -
bio, niño este úl t imo de diez y seis años , q u e en tan corta edad 
m a n e j a ya el piano con la precisión y destreza de u n v e r d a d e r o 
maes t ro . 

Málaga.—Estos ú l t imos d ias ha tomado par te en a lgunos 
concier tos , conlisonjero y merec ido éx i to , el v io lonce l i s t a Casel la , 
p roduc i endo g r a n efecto en la concur renc ia , y siendo t a m b i é n 
m u y elogiado por los periódicos de aque l l a c i u d a d . 

Figüeras.—Hace a lgunos dias q u e se halla en esta villa el co-
nocido bar í tono Sr . Fago t t i , en donde t iene su domicilio la f a m i -
l ia de su joven esposa . El señor Fagot t i h a firmado y a una n u e v a 
con t ra t a con la empresa del teatro d e la Re ina en Londres para 
c a n t a r en él d u r a n t e la p r i m a v e r a del año próximo venidero . Es t a 
n u e v a cont ra ta conf i rma u n a vez mas cuán juslos h a n sido los 
ap lausos que el señor Fagot t i a c a b a de alcanzar en el teatro de l a 
capi ta l de I n g l a t e r r a . 

Barcelona. 

H a sido a j u s t a d o como director de orques ta del tea t ro del 
Liceo, el señor Bottesini , que lo ha sido del de la O p e r a de Par i s , 
de los de Nápoles y Milán. También lo han sido pa ra c a n t a r en 
el propio teatro la señora Pres le r y los señores Gambald i y B r e -
m o n d . Además de la Bertolet t i , ha sido a jus t ada ¡ también o t ra 
n u e v a bai lar ina , la señora Malber t i . 

— S e g ú n los periódicos de I t a l i a y noticias pa r t i cu la res que 
hemos adqui r ido por buen conducto , hé aquí la compañ ía q u e 
func ionará en nues t ro G r a n teatro del Liceo, desde o c t u b r e de 63 
has t a marzo de 6 4 . — M a e s t r o composi tor , d i rec tor y concer tador , 
el cé lebre concertista J u a n Bottesini , d i rec tor , q u e ha sido, de la 
ópe ra I t a l i ana en Par ís , Nápoles y Florencia , y de los concier tos 
dados en el palacio de cr is ta l , de Londres . Según dice II trova-
tore, periódico de Milán, el señor Bagie r , empresa r io del teatro 
i tal iano de Par ís , quiso a j u s t a d o para dicho coliseo, pero no pudo 
efectuar lo por haberse an t ic ipado y a el señor Verge r . El señor 
Bottesini , á mas de ser un d is t inguido maes t ro composi tor y d i -
rec tor , es el p r imer concert is ta de con t raba jo que se conoce en 
E u r o p a . P r i m a s d o n n a s absolutas : las señoras Pau l inaCol son , b r a -
va art ista y hermosa m u j e r , y la de L a g r u a , célebre cau tan te r e s -
tablecida del todo de su sa lud y vuelto á adqu i r i r todas sus f acu l -
tades . Ot ra p r ima donna , la señora P res l e r . P r i m a d o n n a c o n t r a l -
to: la señora Grossi; tenores absolutos: señores N e g r i n i , G a m -
bald i y otro en a jus te . Bar í tonos: s eño r Crescj y otro en a jus te . 
Bajos : señores Bremond y Se lva . El cuerpo d e bai le será e s c o g i -
do y numeroso y compuesto de boni tas muchachas , s iendo la 
p r i m e r a bai lar ina la señora Malvina Bartolet t i , q u e con tan to 
ap lauso ha bailado en Milán y en T u r i n ú l t imamente , y o t ra p r i -
m e r a la señora Genebra Malber t i . S e a segu ra q u e se pondrán en 
escena dos ópe ras nuevas de g r a n d e espectáculo para las cuales se 
está y a t r aba jando . A j u z g a r por estas noticias, parece que el s e -
ñ o r Y e r g e r quiere mani fes ta r al público d e Barcelona y á los p r o -
pie tar ios y abonados del Liceo, q u e no es ni será j a m á s ingra to á 
los favores que todos le h a n dispensado. S iendo así el señor Y e r -
g e r nos tendrá á su l a d o . 

— N u e s t r o compatr io ta , el jóven y dis t inguido D . Teoba ldo 
P o w e r , h a a lcanzado en la clase de p i a t o del conservatorio de 
P a r í s el segundo accésit ; dist inción de g r a n d e impor tanc ia , p u e s -
t o que es el p r imer concurso en que ha tomado p a r t e . F e l i c i t a -
mos de lodo corazon al precoz ar t is ta Teoba ldo P o w e r . 

— H a c e pocos d ias llegó á esta capital nues t ro paisano el d i s -
t inguido maestro composi tor don Ba l t a sa r Sa ldon i , uno de los 
m a s aven ta j ados discípulos salido del célebre monas te r io de M o n -
serrale y otro de los profesores del Real Conservator io de mús ica 
de Madr id . Aprovechando el señor Saldoni las vacaciones , h a ve-
nido á pasar u n a t e m p o r a d a en su país na ta l . 

— H a c e algunos dias se hal la en esta capi ta l el ac red i t ado m a e s -
t ro de piano v canto y compositor de mús ica , pa isano n u e s t r o , 
don Antonio R o v i r a , p roceden te de la co r t e , donde p e r m a n e c e 
hace ca torce años, y en donde han sido c a n t a d a s con br i l lan te 
éxi to g r a n n ú m e r o ' d e zarzuelas d e su composicion, en t r e ellas 
Genaro el Gondolero; La pastora de la Alcarria, La Sirena 
y lil ángel bueno, todas las cuales han sido r ep resen tadas v e i n -
te y mas noches consecut ivas. Pa rece que le h a n t ra ído en t r e sus 

paisanos asuntos de famila , y no seria e s t r a ñ o , y en ello t e n d r í a -
mos una satisfacción, q u e sus ant iguos y numerosos amigos le de -
cidieran á volver á fijar su residencia en es ta , donde ¡ o d u d a b l » -
men te sus conocimientos no serian menos aprec iados que en la 
capital del reino, y se veria favorecido por g r a n n ú m e r o de a l u m -
nos . 

— S a b e m o s que quedan y a ori l ladas cuan tas dif icultades has ta 
hoy venían entorpeciendo la reconstrucción del teatro Circo b a r -
celonés. Las compañías d e seguro han por fin convenido en q u e 
los propietar ios de d icho coliseo pueden e m p r e n d e r las obras d e 
su propia c u e n t a , desist iendo de la pretensión que creian f u n d a -
da en derecho , é inherente al cumpl imien to de la indemnización 
cor respondien te en vir tud del compromiso del seguro . 

El conocido a rqu i tec to de esta capi ta l , D . Antonio Rovi ra y 
T r i a s , desde hace t i empo q u e t iene t e rminados los p lanos y p r e -
supues tos , y a s e g ú r a s e que muy pronto va á procederse al l e v a n -
tamiento de'l edificio, con u n a act iv idad tal q u e al poco t iempo d e 
haber se i n a u g u r a d o las funciones de inv ie rno en los d e m á s c o l i -
seos, el Tca t ro -Ris to r i podrá de nuevo abr i r se al públ ico con l a 
ejecución de las bellas producciones q u e tiene a c r e d i t a d o , por lo 
q u e tan predi lecto se hacia de todos los ve rdade ros aman te s del 
a r t e . 

— E l m a r t e s ú l t imo, en el teatro de ve rano de los Campos E l í -
seos, la compañía l í r ica puso en escena por te rcera vez Ll elisir 
dl amare, suspendiendo la ejecución del Crispino é la Comare, 
anunc iada p a r a aquel la noche, á causa de u n a repen t ina indispo-
sición del señor Porcel l . V elisir, como e ra de esperar , salió b i e n , 
merec iendo los aplausos de la numerosa concurrencia la s eño ra 
Fossa y la señor i t a Porcell (Isolína), así como las coristas todas e n 
el coro del acto ú l t imo que tuvo q u e repe t i r se . Los señores Segu í 
y Pier i demostraron u n a vez mas sus b u e n a s cual idades y el p ú -
blico les ap laud ió t ambién . 

Anteanoche , viernes, se estrenó el Crispino é la Comare, con 
es t raord inar io éxito; la concur renc ia fué dis t inguida y n u m e r o s a 
como s i empre , y los ar t is tas todos salieron airosos en el d e s e m -
peño de sus respectivos papeles. El dúo del final del acto p r i m e -
ro , ejecutado por la Sra . Fossa y el S r . Porcell fué m u y aplaudido , e n 
términos q u e se les obligó á repetir lo. T a m b i é n el S r . Astort e n 
la romanza del mismo acto estuvo feliz y fué ap laudido como 
merec ía . E n el terceto del acto ú l t imo los Sres. Porce l l , Seguí y 
Pieri ac red i ta ron una vez mas sus buenas disposiciones pa ra el 
a r l e . U n a viva esplosion de aplausos i n t e r r u m p í a de con t inuo á 
los ar t i s tas , los cua les , accediendo á los deseos del público, tuvie-
r o n que repetir todo el ci tado terceto . En s u m a , el es t reno de la 
preciosa ópera buffa del maestro Ricci tuvo un éxito feliz, y los 
concur ren te s á los pasat iempos l ír icos de los Campos Elíseos q u e -
d a r o n complac id ís imos . 

— E n las ve ladas musica les d e estos úl t imos dias, el i n t e l i -
g e n t e director de la b a n d a d e Art i l le r ía , señor Bressonier , nos ha 
hecho admi ra r a l g u n a s bellas sinfonías; po r su parte el r epu tado 
S r . Moliné, director de la orques ta de Eulerpe, esmeróse en la 
ejecución d e a lgunas m u y ce leb radas piezas de ópera en el ú l t imo 
concierto ma tu t ina l , q u e fué bri l lante y concur r ido como pocas 
veces lo h a y a sido. 

ANUNCIOS. 

AVISO A LAS SOCIEDADES CORA.LES. 

JUAN MEDINA, 
bordador y cordonero, 

q u e vive en la calle Ancha , n ú m . 46 , según t iene y a mani fes tado 
en los p r imeros n ú m e r o s de EL METRÓNOMO, borda y a r reg la por 
completo los pendones para dichas sociedades corales; y á fin de 
q u e estas puedan escoger , ha formado u u á l b u m en el q u e se h a -
llan no solo los dibujos de todos los pendones construidos po r el 
mismo has ta el dia (que ascienden á 28) , sí q u e t ambién va r i o s 
modelos de es tandar tes de las sociedades corales d e F ranc i a . P a r a 
comple ta r el sur t ido, espera rec ibi r d e u t r o d e breves dias u n a par -
t ida d e l iras de metal dorado y plateado, cabos y ba r r a s de lo mis -
mo, cosa e n t e r a m e n t e n u e v a . En fin, en su t ienda ha l la rán los 
interesados cuanto acerca del par t icular y en el r a m o de bordador 
y cordonería pueda desearse, y como c u e n t a con buenos o p e r a -
rios, se compromete á construir y a r reg la r un pendón en cua t ro 
ó seis dias, como lo ha verif icado ya a l g u n a vez. 

P O R TODO LO NO FIRMADO, ANTONIO CLAVÉ.—E. R. 
Barcelona 1SG8.—Imp. de Narciso Ramírez , p a s a j e d e Escudi t le rs , 4. 
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